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ORGÀO D t FACULDADE

Pacto commum e repetido é o da morte!...
No emtanto quantas vezes ao registrai-o sentimos 

que a onda amarissima do pranto mal contido invade- 
nos os olhos ! Quantas vezes achamol-o extranho e re­
cuamos diante de sua brutal veracidade ! Assim foi o 
triste acontecimento que tíío de perto veio ferir a quem, 
para nÓ3, além de collega estimado, representa o amigo 
leal e querido.
! No dia a do corrente enluctou-se o lar do nosso 
distincto collaborador Pedro H. de Mello Caliú, com o 
desapparecimento material de um desses entes que para 
um coração de filho vale um thesouro inapreciavel de 
illimitado affecto e (|ue uma vez perdido jamais se po­
derá encontrar. Fulminado por uma syncope cardíaca, 
no mais intimo aconchego da família, baqueou ao inexo­
rável golpe, que é o eterno epilogo da vida, o presti- 
nioso cidadão Engenheiro José Joaquim de Mello Cahii, 
pai deste amigo querido a quem acima nos referimos, 

O lucto. a der, a desolação preencheram no re-



cesso desse lar, onde a harmonia, o affecto e a honra­
dez formavam a tríplice e lúcida eorôa que o aureola- 
va, os logares da alegria, cordialidade e expansão. E 
agora o doloroso trio subsiste e subsistirá até que a lei 
fatal do anniquilamento ceife, com a vida, nos corações 
dos que ficaram, a flor immessivel da sempiterna 
saudade.

O arrebatado pela implacável roubadora de todas 
as venturas, foi aninhar-se na lembrança dos que o 
amavam com a ternura inexpremivel de filhos e de es­
posa. e na memória d’aquelles que vendo no filho o 
reflexo purissimo do pai, o estimavão e souberão sem­
pre dar o apreço devido as suas altas virtudes civicas 
e moraes.

O Engenheiro Mello Cahú foi um desses homens de 
caracter inamolgavel, cuja tempera era-lhe a couraça 
adamantina, atra vez da qual se abrigavam, isemptas 
do ataque insolito das conveniências, aquellas convic­
ções austeras e inabalaveis que tanto o elevavam no 
conceito d'aque!les que tiveram a felicidade do seu 
convívio, e deixou por herança honrosa a sua crescida e 

.esperançosa próle.
Na sua vida em familia foi elle o prototypo do pai 

amoroso, do esposo modelo e do parente dedicado. 
Como amigo nunca a menor jaça poude desmerecer o 
valor de sua dedicação, nem o sacrifício eonseguio su- 
ptar os Ímpetos genorosos de sua alma singelamente 
affectiva.

Como cidadão, no longo percurso de sua vida pu­
blica, alliou ao escropuloso cumprimento do dever o 
trato ameno, leal e franco, traços característicos de ca­
valheiro perfeito, de cidadão impolluto.

Republicano historico, sob a modesta apparencia 
do homem simples, sentia com a patria adorada as 
constantes alternativas porque a adversidade fal-a pas­
sar, Quantas vezes não ouvimol-u, na sua roda intima,



n’e3tes momentos terríveis de geral (lecadencia, falar 
com ardorosa energia de combatente, ora invectivando 
os elementos propulsores de causas tão nefastas, ora 
lamentando, não com a jeremiada dos vencidos, mas 
com o justo despeito dos (mentes, o estado morbido que 
avassaia, desgraçada mente, o coração dos nossos ho­
mens políticos !...

Simples e bom, era um d’esses raros, que no meio 
do aviltamento moral que intenso lavra pela sociedade, 
impoz-se a admiração de todos como um homem de 
bem.

Morreu pobre, como todos cujo dórso é de aço in­
flexível e que por não saber pegar no incensorio das 
vis bajulações, apenas deixa aos filhos o orgulho inve­
jável de um nome que é a synthese de uma vida sem 
manchas e a expressão mais latente da probidade.

Compungidos, nós os da redacção da Escola de Di­
reito., traduzindo os sentimentos dos nossos collegas, 
que representamos, estreitamos n’um sincero amplexo 
o nosso muito querido Pedro Calni e enviamos a sua 
respeitável familia a expressão do mais verdadeiro 
pezar.

a s  v n e i x r c i i a a s
DRAMA DE FRANÇA PEREIRA

A ausência dessa psychologia das crises, de que 
falia Paulo Bourget, em que as paixões se apresentam 
vividas e nítidas e os caracteres se destacam, assignala 
a feição do trabalho de França Pereira, em beneficio 
da reflexão.

Entretanto é preciso que o drama aspire a expres­
são (la verdade e nelle circule a seiva do coração, como 
uma planta que por suas folhas absorve a luz e o ar e



da terra tira os seus elementos nutritivos ; para que não 
seja simplesmente meditação e, sim, ostente a magnífica 
floração das paixões e não eofeixe a imitação dos actos 
individuaes sem vizar o intuito linul que sempre os 
acompanha.

Não quero dizer com isto, porém, que seria preferí­
vel que elle nos desse, por exemplo, paginas de amor 
enxertadas de intrigas banaes de coincidências e de si­
tuações arranjadas—estructura de quasi todos esses dra­
mas medíocres que pululam por ahi, não ; nos reporta­
mos apenas aos fins extraordinários da arte dramatiea.

Idealisação dos confiictos dos interesses da vida 
privada sobre que repousa a humanidade de hoje toda a 
sua emoção esthetica como a de outriora inspirava-se 11a 
vida publica para a manifestação das suas concepções 
artísticas, 0 theat.ro deve ser um reflexo da vida, 0 crys- 
tal em que espelha uma sociedade as suas nuances. 
D’ahi reinarem no theatro a paixão e os factos, para 
que se interesse 0 publico que se abandona á corrente de 
emoções dos actores. E’ 0 que leva Philarète Charles 
a dizer que 0 homem pára meditar se isola ; desde que 
se reune, é povo ; povo, a sensação 0 arrasta e a refle­
xão lhe escapa.

A arte dramatiea viveu realmente quando attingio 
a esse período em que ia procurar toda a kuv força na 
paixão ; então desenvolveu-se organicamente, existindo, 
pois, mais arte no tempo de Oalderon. de Racine, de 
Sahkspeare e de Goethe do que hoje.

Não resistimos ao desejo de transcrever aqui as pa­
lavras de lEmile Faguet quando diz : «que le theatre á 
idees e3t une idée fausse et le theatre sera■ toujours le 
theatre à passions et no 11 pas nutre chose, et cjue jamais 
il 11’exprimera le3 idé33 qu’e.1 uní; (|ue devenue3 p.is- 
sion3 et que c’est precisennnt po.ir cela qu'il res:i 
toujours le plus mauvais instrument du nnnd à exprimer 
dtsj l ées ,»



Deixando de lado, porém, estas, divagaçfles, con­
siderando o drama de. Franca Pereira como obra litte- 
raria para ser lida, são innumeras as bellezas.

Atra vez das roupagens rútilas dos períodos trans- 
parece um espirito de seleccão, fecundado pelo estudo.

• Franca Pereira apresenta-nos almas sacudidas por 
essa positividade do século (pie tudo empolga; a vida 
de hoje lembra hem, uma arvore cujos ramos se estor- 
cein e se chocam as fúrias dos ventos, como os indiví­
duos, attrahidos pelo turbilhão da Duvida. E como diz 
Milton, um dos personagens, «só a Arte imperecivel o 
eterna, só a Arte gloriosa e sublime dá por um momen­
to a illusão de um mundo superior e de um sonho tran- 
quillo e sereno. Só ella nos eleva um pouco acima das 
misérias humanas que salteam na grande noite do Nada, 
nossas consciências atarantadas.»

E o que ahi fica é uma ligeira impressão e na­
da mais.

SOKtANO DE ALBUqUERqCE.

fe j t  i t r  ' ~ j r
j.

P A R A  R IR ...

« A Assembléa Legislativa do Ceará, em nome do 
povo cearense, afíirma aos membros do Senado e da 
Camara Federal o seu reconhecimento por toda a re­
cusa e innovacões em matéria de casamento, ampliando 
os casos de divorcio,como resultaria da adopcão das re­
formas que íóráo propostas ao codigo penal vigente.»

Quando a gente sabe o que valem os congressos, 
com raras excepcões, nos nossos estados... outra cousp 
não pode esperar.
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lua serena, immaculada
Virgem astral da celica planara,
Tá que vagas na es p hera iIluminada,
Dize-lhe, lua, o mal que me tortura...

Dize-lhe todo o agror,lodo o secreto 
K  intimo pezar que a Dor su)>rema 
Vasou-me n'alma, dês que o nosso affreto 
Crepusculou no chãos da extrema.,,

Quando a neve do luar claro e radiante 
Como um pranto de luz banhar-lhe a lousa, 
Conta-lhe intima mente esta incessante 
Magoa sem fim, depois que ella repousa !

Lu da região esplendida e sonora 
Onde adormecem pallidos archanjos,
D'esse paiz em <pie uma eterna aurora 
Anima a. estancia virginal dos anjos, „

0  mesmo alvor, a mesma lactescência 
De névoa fina, va porosa e doce,
Dá-lhe ao tiunulo, — pouso de Innocencia,
Onde a origem do Amor evaporou-se !

Tu (p(e ontrora lhe ouviste a magoa e o -pranto, 
K ao berço lhe enviaste o luar dormente,
Dá-lhe do seio o morbido tfuebrardo,
Vela-lhe o som no, lua, (‘terna mente !...

Corrêa Pinto.



Os Pombos

Quando o oriente matizava-se de tons purpureos, 
sanguíneos, na alvorada cantante das manhãs de sol, 
iam-se os pombos, azul a fora, voando, á similhança de 
dois noivos gracis que procurassem a região sublime dos 
Sonhos, o Eden magnífico dos Amores eternos...

Azas soltas no espaço sonorisado pelo rumor de ou­
tras plumas, fugiam, céleres, gemendo o arrulho dolente 
dos ninhos, o mesmo garganteio flebil que prenunciava 
ternuraa amorosas, trocadas no pombal, quando os bicos 
estreitavam-se num longo idyllio de goso.

Era um casal gentil de pombos brancos. Nascidos 
á sombra do mesmo teeto, criaram-se juutos, como 
dois irmãos, e decerto queriam-se muito, pois que 
sempre os vi aos afagos, serenamente enlevados, no 
eonchego invejável e caricioso de amantes felizes.

Pousados no pombal, de volta dos longos giros, 
pareciam afadigados e, presos de um semi-somno, ca­
biam num deliquio dôce, tristes, silenciosos, afastados, 
como si nunca tivessem amado.

Era agradável vel-os então ! A‘ maneira de crea- 
turas que sonham, despertavam, ás vezes, sacudiam as 
pennas, arrulhavam baixinho, e, unindo os bicos na 
doçura dos beijos, tinham desmaios ineffaveis, ao som 
de turturinos maguados, como si fossem morrer...



C o I l A
Collo de neve cândido,ond 
Mar de volúpia que possue o escolho 
l)e um signal preto, hélio e fascinante 
Que os sentidos me escalda quando o olho.

Collo de neve angélico e 
Ninho de amor de perfumado folho 
Que so' de rel-o no licor fammante 
Do goso, os lábios sequiosos molho...

Collo de neve assim parece feito 
De raios de luar !...Se um dia gosto 
Nelle pousar podesse um longo beijo

. Talvez que por meus lábios se escapasse 
Nesse beijo mi nh’alma e terminasse 
Minha sede de amor de desejo

s

Rio—1898.
<

Josi«;’ Ma m a  Goulakt  oW n ih ía im .

Causticando
N o r e v o lu te a r  c o n t in u o  d a s  so c ied a d es  h u m an a#  a p p a re ­

cem  h o m en s p r iv i le g ia d o s , e s p ír i t o s  lu m in o so s , e ereb ra çõ es  
a u g u s ta s , q u e , e x p a n d in d o  as a za s  e  rá p id o s  com o um m e­
teoro , dem andam  o M y s le r io so ,e n K |U » n to  su a  m em ó ria , g u a r ­
dada n a  ara  iu t im a  da ía m ilia  o ja m a is  e sq u e c id a  p e l'S  a m i-
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g o s , se r á  sem p re  a a la v a n ca  p od erosa  d os g ra u d es  c o m m e t -  
t im e n to s , o cred o  r e sp e ito sa m e n te  b a lb u c ia  do p or q u a n to s  
ten h a m  o in s t in c to  do B e llo  e do S u b lim e .

T od os os p o v o s , acobardados no m om en to  c r it ic o  d as g r a n ­
d es c a ta s tr o p h o s ,d a s  sa n g r e n ta s  h eca to m b es, ovocan d o  ao p»s  
sad o  a  lem b ra n ça  de um dos s e u s  m a io res  q u e  h a ja  r e a l i -  
sad o  tod as a s  a sp ir a ç õ e s  n a c io u a c s , e u th u s ia s m a r a -s e , e lo — 
c tr is a m -s e  e d e p o is .o n v id a n d o  e s fo r ç o s ,d e sp r e sa n d o sa c r ilic io s ,  
tra n sp õ em  o b s tá c u lo s  q u e  p a r e c ia m - lh e s  in s u p e r á v e is ,  e  
v en ced o res , vão , a Una I ba n q u e te a r - s o  no m esm o lu g a r  era q u e  
o in im ig o  h a v ia  a sse n ta d o  s e u s  a r r a ia c s , a s  forças c a u d iu a s  
em  q u e  p re ten d ia  fa z e i—03 p erecer .

Só n è s  não tem o s um  v u lto  v erd a d e ira m en te  n a c io n a l, 
ura v u lto  cu jo  nom e se ja  o « lab aru m » cm  v o lta  do q u a l  
r e u n a m -s e  tod os c s  b r a s ile ir o s  cora o coração r e p le to  de s a u ­
dades e ao m esm o tem p o  do e sp era n ça . P or  e s ta  razão o 
M estre  S e r g ip a n o  d is s e  com  g ra n d e  v e r d a d e :

« A i t . . .  A s  o u tr a s  n a çõ es  d izem  a l t i v a s » ;
« P it t ,  ou  B is ih a r k , o n ò s ? . . .  o A m a zo n a s»  t 
M as no m eio  d ’e s sa  n o ssa  « d eca d ên c ia » ,d  e s s a  f l e x i ­

b ilid a d e  de c a ra c ter , d e s sa  fa lta  dc g ê n io s  o de i l lu s t r a -  
ção, su r g e m  d o n s m oços q u e , com o o re la m p a g o  em  n o u te  de  
te m p e sta d e  e tr e v a s .v o e m  a lu m ia r  com  su a s  lu z e s  e  ca m in h o  
flo r id o  polo q u a l o B r a s il  fu tu ro  tr ilh a r á , d e v id o  á s  e x e e l-  
je n te s  q u a lid a d e s  p a tr ió t ic a s  d e s s e s  « N o r t is ta s .

E sse s  m oços, cm  cu ja  fro n te  b r ilh a  p ero n n em o n te  a  o s -  
tr e l la  r o i iv iv a  de raascu la  iu te l le c tu a lid a d e , sã o  os D rs. R . 
B ilh a r  c A . C osta , qno, d escen d o  do a u reo  th ro n o  on d e o s  
co llo c o u  a g r a tid ã o  n a c io n a l, v iera m  em  ura a r t ig o  so b  a e p i -  
g ra p h o  « N o r te -S u l» , p u b lica d o  na « E sco la  de D ire ito»  b a ter  
a s  th e o r ia s  q u e. sob re  a C onfederação do N o r te , n ós, h u m il­
d es en tro  os liu m ild o s , á to m o s a n te  a a m p lid ã o  g ig a n te s c a  d e  
su a  m en ta lid a d e , t iv e m o s  a o u sa d ia  d e e x p a u d ir  n e s s a m e s -
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m a r e v is t a  acadu iiiica . P a ra  não in te r r o m p e r  a  p eq u en a  
s e r ie  de a r t ig o s  q u e  en tã o  e s c r e v ía m o s , d e ix á m o s  de r e sp o n ­
d er  com  a d e v id a  u r g ê n c ia . I s to . porém , em  nada, a b s o lu ta ­
m en te  nada, p r e ju d ic o u -u o s ,p o r  q u a n to  o n osso  ta le n to so  e o l-  
Iega J aq u im  A m a zo n a s, «sem  p re ten d er  fazer  c r it ic a , nem tão  
pouco fazer  p h ilo s o p h ia » , d em o n stro u  q u e no « N o r te -S u l»  
h a v ia  a llirm a çô es c o n tr a r ia s  à s c ie n c ia , à lQ g id f,»  e tc , e tc .

D em o n stro u  m a is  q u e  It. B ilh a r  o A . C osta  erraram  r e ­
d o n d a m en te  q u an d o  a fíirm arara  q u e  «a te n d ê n c ia  de tod os  
os p o v o s  c para  um a a g g reg a çã o  de d e lin id o s  e s ta d o s » , q u e  
m arch am os para a  c e n tr a lisa ç ã o  ao m esm o tem p o  q u e  p ara  
a d em ocracia  u n iv e r s a l» ,  q u e  o h om em  tem  p rocu rad o  v iv e r  
fora  da so c ied a d e , tem  p rocurado se p a r a r -se , q u e  «nm  o r ­
g a n ism o  a g u reg a  á to m o s» , q u e  «um a nação a g g r c g a  so c ie d a ­
d e s , q u e  as n a c io n a lid a d e s  procuram  u n ir - s e ,  q u e  R om a o 
C rec ia  fr a c c io n a r a m -s e  por « fa lta  de co n d içõ es  o b je c t iv a e  s u b ­
je c t iv a  de q u e  n e c e s s ita  um  esta d o  p a ta  c o n s t i t u ir - s e  n a ç ã o » ,

Ora, co n fe sse m o s  qu e o A m a zo n a s fo i de um a b a r b a r i­
dade a troz  para com  os m od ern os e i l lu s t r e s  c o sm o p o lita s .

«N os flu s do sé c u lo  p a ssa d o ,d izem  B ilh a r  & C o sta , a s ­
s is t im o s  a a n n o x a çã ó  da S a b o y a  á F ran ça  ; e no a c tu a l a 
u n ificação  da I ta l ia ,  obra de C avour ; B is m a r k , o C h a n c e l-  
lor  de F erro, r eu n in d o  sob  o sc c p tr o  da A llc m a n h » , r e in o s ,  
im p é r io s , r e p u b lic a s , con d ad os ; e m esm o na A m erica , o povo  
n o r te -a m er ica n o  se  co m p en etra n d o  d as d e s v a n ta g e n s  de um  
d esm em b ra m en to  u n i lk a n d o s e  o por is to , d iz  J a y , p r o s p e r a n ­
do s e m p r e » .

A s ra zõ es cm q uo A m a zo n a s b a seo u -se  para d e s t r u ir  
e s te s  a r g u m e n to s , n ós a c o c o n t a m 's  : a  r e p u b lic a  u n iv e r s a l  
nada lu cra  c o m o  f.acto de p e r te n c e r a  S a b o y a  à F ran ça  ou  
á I ta lia , p o is  c l« g ico  q u e  e l la  com  is - o  não a u g m e n ta , nem  
d im in u o  su a  e x te n s ã o  te r r ito r ia l  ; a c c r e sc c n ta m o s  q u e  não
foi coui c Ura de realisar essa tliimorica republica que rcuui-



rara-se o s p a izes  q u e  form am  a I ta i ia  de h oje  ; tninbcm  não  
fo i porque tem essem  a g g r o s s õ e s  o s tr a u g e ir a s  ( ta n to  è a s s im  
q u e  b a te r a m -s e  p ela  in d e p e n d ê n c ia )  ; a R u in a n ia , a S e r v ia  
a B u lg a r ia , M o n ten eg ro , m esm o A n d o rra  c São M a rin h o , s i  
bein  q u e  sob  p re tec lo ra d o s , fa zem -se  r e sp e ita r  p e la  m ora­
lid a d e  de su a s  l e i s ;  a cre scen ta m o s  q u e  B . B ilh a r  e A . C osta , 
r e p u b lic a n o s , não podiam  fazer  a a p o lo g ia  de B ism a r c k , p o is  
q u o e l l e  «p rocu rou  por to d o s  c s  in e is  a u g m o n ta r o  poder  
im p e r ia l cm  d e tr im e n to  da v o n ta d e  da n ação#  e « iso la r  da  
E u rop a  a F r a n ç a » , q u e  f ic a r ia  e x d u id a  da r e p u b lic a  u n i­
v e r s a l, se g u n d o  su a  v o n ta d e  ta lv e z , s i  e s ta  c h e g a sso  a  r c a -  
l i s a r - s e  a in d a  o m s u a  v id a  ; a cr e sc e u ta m o s  q u e  e l l e s  e n g a n a -  
r a in - s e  q u a n d o  d isse r a m  q u e  o C h a n c e lle r  h a v ia  reu n id o  
sob re  o raesino sc e p tr o  r e in o s , im p é r io s ;  r e p u b lic a s  e c o n d a d o s  
(? ), q u an d o  tu d o  is s o  é q u e  form a um im p é r io  : o da A llo -  
m an h a  ; a c r e sc e n ta m o s  q u e , p orq u e L in c o ln  te n h a  tr in m p h a -  
do d os confpijprados, o povo n orte  a m e r ic a n o  não podo d iz e r  
q u e t e m - s e  co m p en etra d o  d as d e sv a n ta g e n s  d ura d e s m e m -  

- b ra m eu to .
B ilh a r  C osta  d izem  : « N esta  ep och a  toda de r e s t i ­

tu iç õ e s  ia A ls a c ia o  a  L orcna p ro v a m -n o s), toda do ju s t iç a  
(a  con d em n ação  de Z o la  d em o n stra  a) ò n a tu ra l q u e  o e s p ir ito  
p rep o n d e r a n te  do então ('/), e l im in a n d o -s e  co ra p le ta m en to  d os  
fa ls o s  z e lo s  cm  d e feza  d o s q u a e s ,f e z - s o  d erram ar r io s  do sa n g u e  
e d e  ouros (? ) ,c lc  ; e  m a is  a d ia n te ,n o  m esm o p eriod o , a p o n ta n ­
do as v a n ta g e n s  da u n ilica çã o , tr a n sc r e v r  m um d isc u r so d o  A n na  
S tu a r t , no q u a l e s s a  r a in h a , fa lta n d o  ao p a r la m e n to  e sc o s se z  
p r e te n d ia  fa z e l-o  c r o r q u e  era  u c c e s s a r ia  a ju n e ç ã o  da E s c ó ­
c ia  a  In g la te r r a . E ’ n a tu r a l, r e sp o n d e m o s , q u o  um  so b era n o  
p reten d a  a u g m e n ta r  os s e u s  d o m in io s ,  q u e  um  ty r a u n o  g r a ­
t i f iq u e  a m p la m e n te  o in v e n t o r  de um in s t n im e n t o  de s u p p li-  
c io , de e x te r m ín io , da m esm a  form a q u e é n a tu r â l q u e  B i ­
lh a r  & C osta , c o s m o p o lita s , cu ja  p á tr ia  è o co reçã o  da h u -
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m an id ad e, o n te s  su p e r io r e s , não se  ten h a m  su b m o tlid o  a p o ­
d ero sa  lei le imitação Mira b ater  a s  n o s s a s  t lie o r in s .A 1

« D a h i  (da sep a ra çã o ) a n e c e ss id a d e  do m o b il is a r - s e  
u m .g r a n d e  corpo de e x e r c ito  q u e  p o ssa  de p rom p to  a c u d ir  a 
(?) d c íeza  de s i n s  fr o n te ir a s  cm  tão  e x te n s a  reg iã o  » Ora 
i s t o  c v erd a d e ira m en te  p m d o g o . p orq u e s i  a e x te n s ã o  l i m i -  
tro p h e  de um esta d o  ó g ra n d e , m u ito  m aior s c r i  a dc d i v e r ­
s o s , crem o s t A o : ôsc3 q m  e s s e  corp o  de e x e r c ito  a in d a  t o r­
n a - s e  m ais n ecessá r io  por ca u sa  da v a stid ã o  do B r a s il , cm  
cu jo  in te r io r  re in a  in d o m ita  s e lv a g m a .  A quem  e s tá  cen íia d a  
a " u ard a  das n o ssa s  fr o n te ir a s  do A m azon as ao P ra ta  ?<D

«D iz um d os m a is  fe rv o ro so s  a d e p to s  d V s ta  p ro p a g a n ­
da : a h is to r ia  na o b serv a çã o  c o n sc ie n te  d os a c t rs  h u m a n o s  
d em o n stra  (p ie  de in d o lo  r e v o lu c io n a r ia  são  to  los os p o v o s  
dc o r ig em  la t in a —-E sta m o s  de a teo rd o  c por is to  c q o o  d e ­
v e m o s  se r  fo r te s  c  u n id o s » . E is  a h i um a doducção q u e  não  
e sp e r a v a m o s  e sõ  por m u ita  lo p ica  p od oria  s e r  e u o t t r a d a .  
Tire-se a m u sa  e o effeito  ce ssa rá ; d e sa p p a rcç im  a s  p r e ­
v e n ç õ e s  in c a b iv e is d o  S u l o e n tã o  o N o r te , ju lg a n d o -o  a m ig o , 
ju lg a n d o -o  ir iu ã o , sem  m o tiv o s  para r iv a lid a d e s ,a b a fa r á  q u a l­
q u e r  g erm en  do d isc ó r d ia  q u o s e  s u s c i t e .  N ão veem  Jt. B ilh a r  
o A . C osta  q u e o s s a s  r e v o lu ç õ e s  dc q u e  fa lía m o s  sã o  do u n s  
E sta d o s  para com  o u tr o s

N ão v eem  q u e  não tr a ta -se  de g u e r r a s  com  um a p o tên ­
c ia  q u a lq u e r , po q u e  en tã o  não te r ia m o s  em p reg a d o  a p a la ­
vra  r e v o lu c io n a r ia  ?

N ão y e e m q iie o  B ra s il não tom  e le m e n to s  para fazer  fren te  
a um p a iz  e s tr a n g e ir o  ? N ão veem  q u e su a  p op u lação  não é  
c o m p o s la  do lo u co s

«Em  u lt im a  a u a ly s e  a id ea  d e  u m -g ..v e r n o c e n tr a l  e s tà  
tã o  a rra ia d a  no coração  do p rop rio  n o r t is ta  q u o  lh e  c a u sa  m u ita  
a d a ir a ç ã o a lg u é m  em  seu  n o m e s u s c ita r  tão fu n e s ta  q u e s tã o .»  
D ‘o u d e d e d u z ir a m  qu? fa l l lm o s  em  nom e do N o r te , q u an d o  l i -
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m ità m o -n o s a o m it i ir  n o ssa  o p in iã o , com o a liá s  6 n o sso  d e v e r ?  
N íio cò m p re licn d em  quo s i  nós d is se in o -n o s  r e p r e s e n ta u te s  d 'es*  
te , e IR s d is se r a m -se  do B ra s il in to ir o  !

«Como se  poderá m an ter  a C on federação do N o r te , co m ­
p osta  em  su a  m aioria  de e s ta d o s  p a u p é r r im o s  q u e  n e c e ss ita m  
do a u x i l io  da U n ião  para v iv e r  » A r g u m e n ta ç ã o  so lid a  á  p r i­
m eira  v is ta  para a q u e lle s  q u e  d esco n h ecem  a u b erd ad e  do n o sso  
so lo , B ilh a r & C o s ta  só  por b r in ca d e ira  s e r v ir a m -s e  d e lia . A 
A m a zô n ia , cu ja  flora  tem  s id o  tão d eca n ta d a , produz : e x -  
c o llc u te  m ad eira  de c o n str u c ç ã o , m a r c e n a r ia  e t in tu r a r ia , a r ­
v o res  r e s in o sa s , p la n ta s  m e d ic in a e s , e tc . A  b orrach a ab u n d a  
cm  toda c ila , q u e  tam bom  produz ca cá o , b a u n ilh a , c a s ta n h a s  
do P ará , u ru cú , p ia s s a v a , sa lsa p á r r ilh a , ip ec a c u a n h a . c o ­
pa h y  ba, a lém  de m u ita s  o u tr a s  p la n ta s  m e d ic in a e s , a lg o d ã o , 
a n il ,  tab aco  e s p e c ia l ,  a ssu e a r , m an d ioca , m ilh o , a rro z , e t c . ,  
e tc . E is  a h i os d ou s E sta d o s  (P a ra  o A m a z o n a s )  a quem  os  
f in a n c e ir o s  I ií lh a r  & C osta  p ro g n o stica m  um a b rev e  r u in a .  
C oncordem os com  e l lc s ,  m as p e r g u n te m o s - lh e s  s i  là  não p o­
derão ser  p la n ta d a s com p r o v e ito  o m an içob a , o can sação , ou  
« essa  o u tra  'q u a l è ?) a r v o r e q u o  ab u n d a em  B om baim

«O P ia u h y  pobre e s m o le r * , e tc . e tc . O P ia u h y , d iz e ­
m os n ó s , c r ia  em e x c e s s o  gad o  v a ccu m , c a v a lla r , m u ar, tem  
m u ita s  m in a s de ou ro , ch u m b o  e o u tr o s  m in e r a e s , quo  
para fazerem  a fe lic id a d e  de um  p o v o , s i  c q u e  a fe lic id a d e  
c o n s is te  na r iq u e z a , só  p recisara  de se r  e x p lo r a d a s .

O M aranhão, o C eará, o R io  G rande do N orto  e A la g o a s ,  
q n c os X o r M in  d e screv em  com cores tão te tr ic a s  e  c^iu 
urna im p o ss ib ilid a d e  n ab ab esca , s e m e lh a n te  a do m ed ico , q u e , 
sem  um trem o r, sem  a m a is  l ig e ir a  com m oção , m arca o t o r -  
m iu o  da v id a  a um ch e fe  de fa m ilia , s e m e lh a n te  a  do c o ­
v e ir o , a can tar ,, a ca n ta r , cm q u a n to  su a  e n x a d a  v a i a b r in ­
do a v a lia , onde em  b reve  d csap p arccerão  o corpo do a n c iã o
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h o n ra d o , o da e sp o sa  c a s ta , o da v ir g e m  son h ad ora  dos am ores  
in í in d o s . E s te s  E sta d o s, r e p l ic a m o s - lh o s  não h a  n eg a r , não  
tém  a s  fin an ças cm  m u ito  b r ilh a n te s  c o n d iç õ e s  ; m as q u em  
c o cu lp a d o  da n ossa  p en ú r ia , sen ão  o G overn o  F ed era l, q ije  
s o b r e c a r r e g a -n o s  de im p o s to s , sen ã o  o S u l, qu e n e l le  tom a  
p a r te  a c t iv is s im a  e lu cra  com  a n o ssa  m in a  ?

« P ern a m b u co  a tr a v e s s a  um  p er io d o  de d eca d ên c ia  ; a su a  
la v o u r a  so tn iirit/m la  (•?), o co m m erc io  d efin h a  d ev id o  p r in ­
c ip a lm e n te  a  im p o rta çã o  d irec ta  para os e s ta d o s  q u e  se  pro­
v ia m  em  seu  m ercado,»  e tc . S om os os p r im e ir o s  a r e c o n h e ­
cer  q u e  não è p rosp era  a q u ad ra  q u e  a tr a v e s s a m o s , m as a 
c u lp a  è n o ssa , ou d a q u e lle s  q u e  im p r im ira m  ao cam b io  e s sa  
b a ix a  c x tr a o r J iu a r ia , q u e  è um a tte s ta d o  e x h u b e r a n te  do 
n o sso  d e sc r é d ito  a n te  o e s tr a n g e ir o  ? a cu lp a  ò do N o r te , q u e  
v iv o  a c o lh e r  os p ro d u eto s  m u ita s  v e z e s  e sp o n tâ n e o s  do  
s e u  so lo , sem  tom ar p a rte  a lg u m a  na d irecçã o  d o p a iz . ou  do 
S u l ,  q u e  le g is la ,  q u e  d ecre ta , q u e  e x e c u ta , q u e  g o v e r n a  ? 
N ão póde a n iq u ila r -s e , is to  è, m orrer, r e d u z ir - s o  a nado. a 
n o ssa  la v o u r a ; não póde p orque a h i  e s tá  o povo, cm  cu jo  
coração a b r ig a - s e  a p rob id ad e, o am  n* ao tr a b a lh o , o p ovo , 
q u e tem  por m ãe e por c e llc ir o  com m u m  a terra , o povo, q u e  
tem  m o m en to s de có lera  q u an d o  tr a ta -se  de d efen d er  s e u s  d i ­
r e ito s  c o n c u lc a d o s ; não podo a n iq u il la r - s e  p orq u e d ia r ia ­
m e n te  o r g a n is a m -s o  a s so c ia ç õ e s  co m o  fim do p r o te g e i—a. O 
co m m erc io  do P ern a m b u eo , a p esa r  da e x is t ê n c ia  do im p o sto  
iu tc r -e s la d o a l, im p o sto  q u e  v a i do en co n tro  á  C o n stitu iç ã o , 
a p e sa r  do q u e  a P a rn h y b a , c o R io  G rande do N o rte  não  
m a is  im p o rtem  d a q u i o s  a b a s te c im e n to s  de q u e  p rec isa m , 
o co m m erc io  de P ern a m b u co , d iz e m o s , tam bém  não d efin h a  
e não d efin h a  p> rq u e e x p o r ta  cm  a b u n d a n tís s im a  q u a u t id a -  
de : a s su c a r , co u ra m e, a rro z , m ilh o  fe ijã o  e o ca íò  cu ja  c u l ­
tu r a  v a i se  d e se n v o lv e n d o  m u ito . O p à o -b ra s il e m u ita s  o u ­
tra s  e x c e l le n t e s  m a d e ira s  serã o  n o v a s  fo n te s  dc r e c e ita  da



15

m esm a form a q u e  o gado o é  a e tu a lm e n te  era tod os os Esta*  
dos do N o r te , N ilo d ev em o s c o n ta r  tam bém  com  as r iq u e z a s  
m iu e r a e s ,q u o , ig n o ra d a s , ja zem  no in te r io r  da terra  e sp o ra n -  
do q u e a in t e l l ig e n c ía e  o trabalh®  do hom em  vão  e x p lo r a l-a s  ?

Um a lig e ir a  a u a ly s o  a quo p roced am os, m o stra  n os que  
o N o rte  e s tá  d estin a d o  a r e p r e se n ta r  im p o r ta n t ís s im o  p a p e l  
no m undo fin a n ce iro  do fu tu ro , m as R. B ilh a r  e A.. C o sta
d izem  o c o n tr a r io . C oncordem os sem  d e ix a r  de p e r g u n ta r - lh ° s  : 
a In g la te r r a  de h o je , com o a V en eza  de o u t r o r a ,  d isp õ e  do 
ta n to s  r e c u r so s  n a tu r a e s  ?

...... O rtiho e leaendario leão que perdeu a juba no
ultimo combate da -P dezena de 180(t, vire de sua brilhante 
historia, uma rida de sonhos e recordardes”. N ão r e s p o n ­
d em os ; l im ita m o -n o s  a d izer  q u e, p orque o g ra n d e  N u n e s  
M ic lia d i  te n h a  su ccu m b id o  g lo r io sa m e n te  d efen d en d o  o s  s e u s  
id ea es , q u e s f io  o s de tod os o s p a tr io ta s , não se  pode d iz e r  
q u e  o L eão do N o rte  haja perd ido  a ju b a , com o se  e s sa  ju b a  
de q u e  fa lia m  B ilh a r  & C osta, não fo sse  u m a q u a lid a lo  p s y -  
c h o lo g ic a  tr a n s m itt id a  por v ia  de h e r e d ita r ie d a d e  de p aes a  
f i l h o s !

E stá  a in d a  na lembrar-a p u b lica  a a t t itu d a  b r i l h a n t í s s i ­
m a q u e um r e p r e se n ta n te  de 1‘ern am b u eo  a s su m iu  na C a n ta ­
ra  d os d ep u ta d o s , q u an d o  os I ta lia n o s , firm a n d o  s i n s  p r e te n -  
çõ es  u t  ap o io  de um S u lis ta  a lta m e n tc  co llo ca d o , e x ig ia m  
um a sa t is fa c ç ã o  do m ilh a r e s  de c o n to s .

Q uando em  C a n illo s , lev a n ta d o  o facho da r e v o lta , p r e ­
ten d iam  d errib ar  as n o ssa s  in s t i tu iç õ e s ,  q u an d o  os f i lh o s  
do N o rte  m a is  um a v ez  p a ten tearam  o seu  v a lo r , q u an d o  no  
R ec ife , n um a an cied ad o  d o lo ro sa , o r g a u isa v a m -se  b a ta lh õ es  
para irem  firm ar com  a p on ta  do sab re  o p ed esta l v a c il la n te  
da R ep u b lica , quem  co m p le to u  os c la ro s  q u e  h a v ia  was f i ­
le ir a s  d ’e s s e s  b a ta lh õ e s  ?

Que It. Bilhar e A. Costa perguntem ao Sr. General



Arthur Oscar e d’este ouvirão: Foram aquelles que os Srs 
dizem ter perdido a ju b a  !

«A p p arcce  ú io  S u l)  a in ic ia t iv a  in d iv id u a l ,  e a l i i e s -  
tão p ira  a t t c s t s l - a ,  a s c o m p a n h ia s  de n a v eg a çã o  m a r ít im a , 
e str a d a s  do ferro , e s ta b e le c iin o u to s  in d u s t d a e s ,  s c ie n t if ic o s  
o e tc , e tc . * M as e s sa  úiidaUrcide q u e fa lia m  B ilh a r  Cos 
ta  6 um  a tto n ta d o  c o n tr r  os n a s s o s in t e r e s s e s .  co n tra  o n o s ­
so  a d ia n ta m e n to , p orq u e tem  a o r ig em  n a  m a is  fran ca  
p rotocção  do G overn o  F ed era l, qu e p s g a - a  por preço  e le v a ­
d ís s im o ,a o  p a sso  q u e  o N o r te  só ç o n ta c o m  os r e c u r so s  q u e  lh e  
sã o  p ro p r io s  ! V er na fa lta  de o /ic ia lira  por p a r te  um  d e fe ito  
de o r g a n isa ç ã o ... è . . .  S a lv o  s i  o m a te ,q u e  n os fa lta  e  no q u a l 
c o n s is te  a  su p e r io r id a d e  do S u l, con tem  o p r in c ip io  da in ic ia  
Uva e  o seg red o  da e x p lo r a ç ã o  fe ita  ao som  da m u sic a  s u a ­
ve  d as c a r íc ia s  o d as t e r n u r a s .. .

E ’ com  o d ev id o  r e sp e ito  q u e  tr a n sc r e v e m o s  d o u s perio- 
odos d o s  D rs. II. B ilh a r  e A . C osta , a  q u em  p ed im os a  ana- 
J j s e  :

« D ifíicu ld a d e  da cob ran ça  de tr ib u to s  sob re  os p r o d u c -  
to s  d as r e g iõ e s  lim itr o p h e s , creação  de um a fo r te  m a r in h a  
d e g u e r r a  para g u a rd a  a v ig i lâ n c ia  de su a s  c o s ta s , a im p o s ­
s ib il id a d e  de a e q u is iç ã o  de r e c e ita  para fazer  face , a tod as  
e s ta s  d e s p e z a s » .

j O P ia u h y , pobre estn o lor , cu ja  r e c e ita  in fe r io r  a su a  
d esp eza  p r e c ip ita -o  n 'n in a  d iv id a  c o n s id e r á v e l ; b a sta  a t te u -  
d erm o s q u e  para  pagar d esp eza s  de raais de um e x e r c ito  fo i 
p rec izo  q u e  o C o n g resso  F edoral v o ta s s e  a le i n. 3 3 3  de 3 0  
p e D ezem b ro  de 1 8 9 5  con cod eu d o o a u x i l io  de 3 0 0  c o u to s ’

B a s ta  ! . . .

Não vem a prrprsilo d izer-se que a Confeleração do 
mundo ou a sonhada Couderação Universal tão bem defeudi-



da polo fam oso g ê n io  fran eoz, poeta ou phi losopho, pensa­
dor de su a  g  tração. é  um a u t o p ia » . . . .

D eco rr ia  o tem p o  om q u e a F ran ça  ora um  verdadeiro açon- 
g iie :  uo in te r io r  a h u m a n ita r ia  iu v eu çã o d o D r . G u illo t iu  dece- 
p a v a  cab eças aos m ilita res , a a s  fr o a te ir a s  os exercitos c o lli-  
s i d o s  lev a v a m  tu d o  a ferro  e fog o . A  anirchia mais tre-0 D
m etida de q u e  re sa  a h is to r ia -  Deitava os posteros pela boc- 
ca  ig u e a  do cau h ão .

M orto L u iz  XVI, en cerra d o s uo T em p lo  outros mem­
bros da fa m ília  rea l, o -th rou o a iu d a  se  a g ita v a  em contorsões 
t e r r ív e is ,  lev a u d o  a r u i iu  a tod os, sem  respeito ao sexo, á 
id ad e, à p o s içã o .

P a r is ,  p rece  load o  para  com  o re s to  da F ran ça  dajmesraa 
form a q u e  o R io de J a n e iro , is to  è , o Sul, procode para cora* 
n isco , e x e r c ia  sob re  tod os os d ep a rta m en to s  uma tyrauuia, 
um a d ic ta d u ra  iu ju s t i f ic á v e l  : a do acazo .

N o coração  de tod os os p a tr io ta s  a g ita v a -s e  iinpetuosa- 
m eu te  o receio  do fu tu ro , a c o m p a ix ã o  do p a ssa d o ,a incerteza do 
p r e s e n te .

M a rse lh a , e n r iq u e c id a  p elo  com m ercio  universal, cora 
s e u s  In m o n s m u sc u lo so s  e r o b u sto s  do caracteres ardentes, 
era  o foco lu m in o so  donde c o u iin u a r a e n te  espargiam-se scen- 
to llia s  a b ra sa d o res  q u e  iam  la u ça r  a co n fu sã o  e o exterm í­
n io  uo m eio d os c n v ilo c id o s  r e a l is ta s .

Y is s o is  p a ssa r  e s s e s  bandos do M a r sc lh e z c s  om delirio 
ten d o  á fren te  o fogoso  B a r b tr o u x  e entoando o soberbo:çJ

liy m a o  do R ou got do L is le  e ju lg a r ie is  ver  n e lle s  a guarda 
a v a n ça d a  da R e p u b lic a  ; v is s o is l - o s  atacar Versailles c sup- 
p ) ’-los io is  a p h a lu u g ) p r in c ip a l d as N ova»  Id éa s 1
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P o is  bem , o ch e fe  d ;c s s e s  M a r se th ezo s , C o n v e n c io n a i, 
p u b lic is ta , orador, poeta , em  cu jo  coração  h a v ia  um  a s y lo  
para cada s e n t im e n to  nobre e g en e r o so , q u an d o  v iu  a  r u in a  
in e v itá v e l  da F ran ça , q u an d o  v iu  os b an d id os d o m in a n d o -a , 
q u an d o , com  os o lh o s  de su a  im a g in a çã o  p r iv i le g ia la ,  a r-  
o h ite c to u  na m en te  todo o dram a d os h o rro res  fu tu r o s , te n to u  
sa lv a r  o  d ep a rta m en to  q u e  e llo  r e p r e se u ta v a  e q u e  era  su a  
p a t r i a ; te n to u  a f a s t a l - o  da in fa m ia , do c r im e  q u e p r a t ic a ­
vam  era nom e da c a n sa  por q uo s a c r il ic à r a -s e , da ca u sa  por 
q u e ta n ta s  v e z e s  a ffro u to u  a m o rte , da c a u sa  por q u e  cm fira  
su ccu ra b iu  coni os g lo r io s o s  G ir o n d iu o s  I

T e n to u !  e  M adam c R olan d , e s sa  v ic t im a  p u r ís s im a  da 
R e p u b lic a , quo do a lto  do ca d a fa lso  a in d a  t in h a  para e l l a u m  
so r r iso  do am or, o m q u a n to  a  l i lh iu h a  o rp h ã  não m a is  s e n t i  - 
r ia  o doce c o n c h e g o  do s e io  m a te r n a l,e m q u a n to  o v e lh o  e s p o ­
so  ficaria  p r iv a d o  d os s e u s  a ffe c to s , e x p a n d iu  por v e z e s  su a  
elO q u eu eia  b r ilh a n te  em  ra sg o s  v e r d a d e ir a m e n te  s u b lim e s ,  
so n h a n d o  com  um a r e p u b lic a  sem  m a cu la , a l l i ,  à  b e ira  m ar , 
afagad a  c o u s ta u te m e n te  p e la  b r isa  p erfu m ad a  do M e d ite r r â ­
n eo  !
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Q ue v.-jam  R , R ilh a r  e A. C osta  q u e  s i  um F r a n c e z  
p regou  a C on federação U n iv e r s a l ,  o u tr o s  fra n cezes  não m en os  
i I lu s t r e s  p ie g a r a m  a d 'V ís ã o  da p ró p ria  F r a n ç a .

8 —1)8,
L m  ComuüA.



A' n lm n
Alma im)nortafa tort nr
Dr qn/Wa, (/nr tr prrndr à forma humana 
Despedaça r vas 'olrrrs Ir 
Do profn mio sryrrdo do X irra na.

A <7 o tr detenha o passo o </ne tr
Dorventura no além, sonho on eh y merat 
Inferno oa ceo... do mando te transporta
Uasi/a o casalo r if t/ar te .<(u/asalha,
Driea envolta nas dobras da mortalha 
O resto iynobil da mataria morta !..,

Não mais o teu olhar vivo e radiante,
Gomo as chispas de luz que o sol derrama, 
Em mim desperta da volúpia a chamma,
A rubra chainma que me fez amante.

Quantas vezes fitei-te, palpitante,
No delirio supremo de quem ama !
Hoje si te contemplo não me inflamma 
A tua seducção, nem teu semblante..,

Se acaso o meu olhar demoro ainda 
Na fórm* esculptural, na fórma linda 
Do teu corpo franzino e delicado,

Não julgues que por isso eu te desejo,
Pois, vendo-te, mulher, recordo e vejo 
A bella tentadora do Pecca lo !

A i u s t h e o  d W n d r a d e .

LUZ EXTINCTA

>\ I.CIOliS BALTA a.



TS;'k* i
Rabiscador humilde, sem pretenções á tonsura, 

entendo levar agora a serio todo e qualquer assumpto 
que me incommode os nervos, [mórmente quando des­
cobrir nelle algo de suavisador para o meu estado te­
dioso...

Quando se me deparar assumpto rapachlnico. en­
tão a cousa irá mesmo ao som de uma flauta, isto é, o 
meu estado, afteito aos embates constantes de luctas 
renhidas, não encontrará barreira ou empecilho e.numa 
sonoridade cantante de prosa limpa e clara, irá pondo 
calva á mostra a muito frei com fumadas de esc ri pior 
barato. K’ o que faço agora, a j)roposito de uns gru­
nhidos que, de mistura com as bombas ccw<p'ermt(ts, 
sabidas a lume ultimamente, provocaram de minha 
parte um reparo.

Frei Capacho, no desespero tantalico do seu des­
peito, e da sua pequenez pliysica e moral, sahiu; no 
ultimo Supplemento, com uma tirada, realmentc gro­
tesca, pensando, talvez, que a gente não lhe sabia da 
lábia e deixava-o no esquecimento, a ruminar o resto 
da ceva...dinha. Não, a cousa agora mudou do diapa- 
sáo : temol-a travada.

O fragmento do sermão, reza : «..‘.raro exemplo de 
civismo e amor ás lettras (quanta modéstia incubada !) 
luctando contra elementos refractarios ás noções da 
lealdade e do trabalho honrado... etc .»

Quanto ao amor às lettras, estamos de occordo : os 
Srs. Congressistas referidos são mesmo uns batalhadores 
sem tréguas: um, nas «R?ac<;ões contra... (caluda!) e 
o outro, mis estramboticas ascensões poéticas -
Preside ni dela Itrpnhlifjtr.

Somos refractario3 no trabalho, não ha negar, mas 
ao trabalho lere dos nossos adversários. Sim. empre-



gnnios nosso tempo em occupações proveitosas e não 
tra))allmmos muito Iccemenie...

Somos também, e frisamol-o dignameute, nós os 
redactores da Escola, adeptos do divorfcio, razão por 
((ue fomos necessariamente incluídos no outro fragmen­
to : « ..  .para a confusão dos nullos que de tudo clias- 
queiam...

Chasqueamos, chasqueamos tanto, que, para maior 
despeito dos wphyros, começamos a serie despreton- 
ciosa destes reparos e terininal-os-emos, sempre, sob a 
engraçada firma de

M. &C.

m j M M
« *

A’ Fonseca  de  Sá.

Tudo sorri quando desperta a aurora, 
o fi nua mento, o mar, o campo, ((s flores !
Tudo sorri, respira tudo a m,ores...
Sn mi nha'alma descrente anceia e chora.

Aos beijos matinaes tudo sc eu flora, 
se nlcqra a malta, em trêmulos rumores !...
Passaros roam — louros sonhadores — 
ao doce som da musica sonora !

Tudo sorri!,.. í)einsectos atourados
0 bando corja e,em vivida loucura,
repousa sobre os ccedejuntesprados

Sõ nào sorri <piem, cheio de u mu e<fu eu,
1 utfu no mundo, em meio (tos destjruçados,
tendo talvez por noiva a sep !

Kdmunoo F ilho,
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Iíuíc floxal me
Ao S. Kkknandks

Esta loira creança de olhos pardos,
Que tem na tace a candida brancura 
Da neve e a essencia calida dos nardos, 
No roseo seio de lyrial frescura ;

lista franzina e pallida creatura,
Que os olhos tem ferinos como os eardos 
He indifferente na celeste altura 
Fita-os ou fita-os nos meus olhos tardos ;

Esta, vede-a bem ! suppliciado embora 
Pelo desprezo cruel com que me esmaga 
A luz do seu olhar que o céo colora,

E’ por quem vês, tristíssimo rolando 
Dos meus olhos o pranto baga a baga 
N‘uma afttctiva dor se condensando.

Para a terra brazileira. que, arrastado pelas cor­
rentes oceanicas, um ousado marujo luzitano descobriu 
ao velho mundo em lõoo, pondo em evidencia o glo­
rioso Portugal e confirmando-lhe uma vez mais o pode­
rio nos mares, o 7 de Setembro tem uma valia alta-



2 : 5

mente significativa. Recorda a conspiração das mar- 
genB do Ipyranga, cujo ideal, inscripto em toda a ex ­
tensão de sua bandeira—1NDEPENDKNCIA OU MOR­
TE,— era, como íoi, sacudindo o jugo da metropole

A Enrola de Direito, pelos moços da academia do 
Recife, possuída de nobre enthusiasmo, commemora ã 
passagem desse dia, rendendo nestas linhas respeitoso 
culto á memória dessa phalange arrojada a quem coube 
o grande commettimento.

Não fosse o auxilio interesseiro e desleal de Re­
dro I a empanar-lhe o brilho e diminuir-lhe o vulto...

Damos á publicidade, em nossa edicção de hoje, o 
soneto Collo, producção do aspirante de marinha .José 
Maria Goulart de Andrade, irmão do nosso companheiro 
de redacção Aristheo d'Andrade.

Nosso presado eollega e apreciado poeta Henrique 
Soido, a seu pedido, deixou de pertencer ao corpo 
redaccional da Escola.

Os Srs. Miguel Racellar e Palhano de Jesus, distin- 
ctos estudantes da Eolytechnica do Rio, de passagem 
para o Norte, trouxeram-nos em nome da briosa corpo­
ração, de que são dignos ornamentos, a expressão de 
seu reconhecimento pela posição que assumimos iden­
tificando-nos no protesto contra as arbitrariedades da 
Policia da Capital Federal.



Visitou-nos este mez, com a regularidade do cos­
tume, o bem redigido orgào do catholicismo, Km Nora, 
que, sob a esclarecida chefia do illustre snr. vigário Au­
gusto — se publica nesta cidade.

Como sempre,oítereee aproveitável leitura a quan­
tos nelle bebem inspirarão e commungam nas mesmas 
crenças.

Pena é, entretanto, que toda vez que se refere ao 
illustre snr. dr. Erico Coelho, o faça em termos des- 
cortezes e impróprios de jornalistas criteriosos, como 
soem ser os que escrevem a

Aquelles que se fazem arautos de uma ideia nobre 
e por ella pugnam, sem medir obstáculos, despresando 
conveniências pessoaes, teem jus a nossa veneração e 
respeito.

Nós assim pensamos.
Ha de convir o estimavel confrade que não lhe 

vae bem o tratar o snr. dr. Erico Coelho — um espirito 
«operior bem equilibrado, cujo nome é um astro nessa 
constellação, que é a litteratura patria, um parlamentar 
operoso e um cidadão correctissiino, do modo por que 
o fez num dos seus últimos números.

Antes pudéssemos dizer com inteira justiça ao illus­
tre collega: a Era, Nora não faz apologia da lógica... 
da descompostura.

Do Sr. Dias Barroso recebemos um livro intitula­
do Na Berlinda, que agradecemos.

Agradecemos a visita dos collegas de imprensa des' 
te ti de outros estados da Republica e do estrangeiro.


